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Cada animal vive com o 
péllo que Deus lhe deu, po- 
dendo dizer se que os ha de 
pello brando e assctinado a 
cuja docillldade as innocem 
tcs crcancinhas fazem pirra- 
ças, sem os bichos darem 
amostras d^borrecimento, 
prodigos de mesuras, quaes 
cavallos de cortezias—dos 
educados, julgam-se, a fina 
flor. Outros, de pello rijo e 
duro como barbas de baleia, 
capazes de despedir um for- 
midável coice—antiquíssima 
herança—se alguém menos 
cauteloso tentar pôr a mão 
na anca,—dos malcreados, a 
robusta arvore. Pêllo, muito 
pêllo—que se lhes conhece e 
adivinha,quer nos finjam ti- 
rar o chapéu a modos de 
quem do frio se arreceia, 
quer, fazendo esforços, cra- 
vem o olhar rancoroso e 
mau na ponta do nariz com 
medo de nos verem. Pelludos 
—que o são, quando espica- 
çados pela aguilhoada da 
imprensa e bulindo com as 
orelhas mal lhes pouse a leve 
mosca, toda a carapuça lhes 
serve, graças ao pello que 
reveste a cabeça. Pêllos na 
venta c pêllos no coração— 
como quem diz—um gesto 
malcreado traduzindo o de- 
sagrado e uma ridícula des- 
forra a deixal-os satisfeitos 
e promptos para ouvirem os 
louvores da imbecilidade que 
os applaude 2 qualquer acção 
asnaticamentc feita. E—coisa 
rara—aqui, até os calvos são 
pelludos, com a differença 
que o pêllo cresce para den- 
tro e possível mesmo que 
depois de crusado, pelo ou- 
tro lado cresça. Tudo afinal 
se resume no seguinte; ter 
pêllo e dar sorte—que cm o 
animal não a dando, vae-se 
o credito da praça e a fama 
dos artistas. 
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UM CASAMÊNTO DE 
CONVENIÊNCIA 

Esta resposta fêz córar a 
menina de Favcrolles que 
subindo para o carro aper- 
tou mais uma vez a mão á 
sua querida mamã. 

Ò medico, que foi chama- 
do pelo capitão Mauricio Mi- 
chaud, tinha uma grande re- 
putação entre os militáres e 
era muito estimádo ttnto 
pelo seu espirito como pela 
sua bondade. 

Animaes indígenas da re- 
gião, parecendo apartados a 
capricho nas melhores ga- 
naderias, boa estampa aug- 
mentando-lhes a graça,a for- 
mosura dos chavelhos, o pêl- 
lo farto e bem cuidado da- 
riam a gloria a Mazantlnni 
se, no redondel, fossem met- 
tidos. Capirotes de nova es- 
pecie para quem a varinha 
tem de ser sabiamente ma- 
nejada senão surge a formi- 
dável marrada traiçoeira- 
mente Jogada.Mas com quem 
é isto, sr. redactor? nós vi- 
mos, desde o cabeçalho—já 
agora permitta-se a lingua- 
gem—em que se lêem mais 
uma vez os desenove, 
sem nada perceber a quem 
alveja. 

Por causa d^ma cousa que 
muito bem sabemos, o nosso 
dizer d^oje intende-se só- 
mente comos pelludos. 

Juntas de parochia 

A eleição da junta de pa- 
rochia da vllla, foi tão com- 
mentada e tão apreciada,que 
escusado seria fallar em tal; 
entretanto, para que todos 
saibam e para que a todo 
tempo possa haver uma prova 
da grande e esmerada educa' 
cão, da delicadeza e polidez 
que esses senhores de Melga- 
ço têm para comnosco, sem- 
pre é bom ficar archivado o 
facto asqueroso e grosseiro, 
de ser preciso recorrer, de- 
pois de uma hora de espera, 
á intervenção da auctoridade 
administrativa para se po- 
der entrar no local, por essa 
mesma auctoridade marcado 
para tal fim. E desnecessá- 
rio será accrescentar que, 
depois dMsto, ainda foi pre- 
ciso mandar pedir uma me- 
za, papel, lacre, etc., etc., 
para se realisar a eleição. 

Da eleição de Chames c 
da justiça da reclamação que 
fizeram, o sr. Francisco Pi- 
res deve ufanar-se, deve 
vangloriar-se do procedi- 
mento correcto, que teve 
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De estatura bastante alta, 
magro c pálido, rosto má- 
gro onde brilhavam uns 
dentes alvíssimos tendo um 
sorriso para todos, o Dr. 
Jacintho era geralmente 
muito estimado. 

Chegado perto de Paulo 
Dancourt depois de Mauri- 
cio Michaud lhe têr confiado 
o segredo, elle apenas disse 
levantando os hombros: 

—Que quereis, o amor é 
um louco!... 

Mas notou o seguinte; 
—Como demonio! este su- 

jeito pôde crusar os braços 
sobre o peito depois de cra- 
var o punhal?!... 

E quando, chegando ao 
domicilio de Dancourt elles 
entravam com o corpo 
inerte nos braços e viram 
uma mulher nóva ainda, que 

para com os eleitores d'essa 
freguezia, que penhoradissi- 
mos devem estar para sua 
ex.". 

Eis o caso:—Na fé que 
um morador de Chaviãcs 
estava por lá recenseado, 
não se tendo lembrado o 
presidente que era um 
empregado publico c como 
tal recenseado pela fregue- 
zia da villa, propôl-o para 
secretario da mesa, cm vir- 
tude de ser bastante co- 
nhecedor e sabedor de as- 
sumptos eleitoraes. 

Fez-se a eleição,tendo por 
bem, os nossos adversários, 
abandonar a urna, em vista 
da derrota que os esperava, 
e só dois dias depois se deu 
pelo erro commettido. 

Ninguém, diziam, recla- 
maria, a não ser o meu 
compadre, da Portel la, 
que havia de querer deitar 
uma tômba n'aqu«lle engano 
sem malícia, que o sr. F. 
Pires tinha promettido re- 
mendar. 

Devem ser attendidos sem 
favor pelo Ex.mo Auditor de 
este districto e Deus queira 
que sejam felizes! 

Em S. Martinho de Alva- 
redo, foi deveras engraçado 
o acto eleitoral. 

Descuidados, tratavam de 
fazer a eleição a seu bello 
prazer, quando de repente 
lhes apparece o nosso pres- 
timoso amigo e distincto cor- 
religionário, Manoel J. Fer- 
nandes, como enorme regi- 
mento dos seus volantes,que 
representa mais de dois ter • 
cos de votação d'aquclla fre- 
guezia: surpresos, largaram 
a fugir com tal gana, que 
de um, sabemos nós, foi 
preciso ir agarral-o á Car- 
valheira! 

Na eleição da junta de 
Castro Laboreiro, custa-nos 
fallar. 

A boa fé com que um 
nosso amigo cahiu na ar- 
madilha que ha annos lhe 
preparavam, na cilada que 
armaram, como pagamento 
de coisas passadas, magoou- 
nos tanto e tanto, que mais 
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horrorisada soluçava amar- 
gamente, tendo perto delia 
dois pequenitos que chora- 
vam também inconsciente- 
mente por vêr a mãe chorar, 
pensou: 

—Está bom! Eis um ho- 
mem que se mata por uma 
mulher, e tem outra em ca- 
sa com duas creanças! 

E elle disse a Joanna Dor- 
mcuil: 

—O quarto de dormir é 
alli? Está bem. Não se in- 
commode, minha senhora, 
nós vámos despi-lo e tratar 
dêlle! 

Tratando de tudo isto com 
a maxima ligeirêza o Dr. 
admirava-se da qndifferença 
de Mauricio Michaud que es- 
tava pallido e inquieto. 

—Que têndes? perguntou- 
Ihe por fim. 

uma vez repetimos, é com 
pezar que falíamos de Cas- 
tro Laboreiro. 

Doe-nos a alma vel-o pro- 
cessado, depois de ter cabi- 
do, tão simples, tão singela- 
mente, na cova de lobo que 
lhe arranjaram; cova dupla, 
amplexo manhôso, beijo de 
Judas, de typo astuto, que 
guarda, que espreita e que 
espia a occasiao de se vin- 
gar, de fazer ragar caro' a 

ousadia de o não ter acom- 
panhado em tempos idos. 

Assim, abandonando a sua 
freguezia, mettem-lhe aqui, 
na junta de que é presiden- 
te nato, amigos taes que lhe 
não faliam, e lá, espicaçam- 
no, bufam-lhe, inebam-no e 
enchem-no de ideias absur- 
das, de aventuras das Mil e 
uma Noutes, para depois 
vetem com gáudio, com pra- 
zer, com alegria c no meio 
do espumoso branco, a Vi- 
ctoria ephemera d'esse 
que, hoje processado, fez a 
sua rui na c a sua desgraça, 
depo^ de se ter prestado 
voluntariamente a ser o bo- 
de expiatório, da vingança 
premeditada. 

Ainda hoje nos lembra- 
mos da cara de espanto, da 
cara de pasmo, que tinha um 
parente d^ste nosso amigo 
ao dizer-nos; vl-os, cofi- 
beram os dois no mes- 
mo carro! 

Com pesar 
dizemos, que a licçãc foi du- 
ra, mas é bem que sirva de 
exemplo áquelles que não en- 
tendem que o riso d^quel- 
les lábios, são a artimanha e 
a ratoeira para os inimigos 
que,crédulos,se vão prestar á 
satisfação do odio que sem • 
pre os caracterisou. 

Nas outras freguezias, as 
eleições não foram disputa- 
das de parte e parle; só em 
Christoval, onde o sapato 
estava um pouco apertado 
para alguém é que andaram 
a pedir pelas almas para 
que os deixassem... lá por 
coisas, que mais tarde apu- 
raremos com vagar. Quem 
avisa amigo é. 

—Oh! esta desgraçada mu- 
lher e os pobres filhos!..disse 
o capitão. 

—Coitada! Provavelmente 
cm poucos momentos ficará 
viuva... e as creanças fica- 
rão orphasl... 

—Oh! se eu soubesse! se 
eu soubesse!... 

—Se soubesse o que?... 
—Nada!.., Nada!... 
Mauricio Michaud estava 

torturado pelo remórso e an- 
ciôso por sair d^aquella ca- 
sa! ... 

...—Então... o desgra • 
çado está perdido!... não 
tem cura? 

—Meu caro! respondeu o 
medico a credita es em mila- 
gres? Não, pois não? Nem 
eu. Po's bem, os dois têmos 
rasão. 

No quarto contíguo estava 
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Com um beneficio para a 
Ordem 3." de S. Francisco 
da Penitencia, inaugurou-se, 
no dia 22 do corrente, no 
«Colyseu Paraense», a tem- 
porada tauromachica. Teve 
uma casa repleta e, a julgar 
pelos artistas que alli traba- 
lham, continuarão a ter en- 
chentes, não só porque des- 
de ha muito estávamos sem 
esse genero de diversão, co- 
mo porque Adelino Raposo 
é merecedor que lhe apreci- 
em os seus trabalhos de ar- 
tista emerito. 

—No «Hylari», chegou a 
esta capital, no dia 11 do 
corrente, o nosso amigo e 
assignante, sr. Firmino Al- 
ves Salgado, socio da firma 
d'esta praça, Silva Loureiro 
& C.a. Que tivesse boa via- 
gem é o que sinceramente 
estimamos. 

—A bordo do «La Plata», 
chegou também da Europa, 
no dia 22 do corrente, o sr. 
Antonio Francisco d^livei- 
ra, importante commcrcian- 
te d1 esta praça. 

Ao seu desembarque com- 
pareceu grande numero de 
amigos que lhe apresenta- 
ram os cumprimentos de 
boas-vindas. Nós também o 
felicitamos pela boa traves- 
sia. 

—Deve apparecer n'csta 
cidade, no i.0 de dezembro, 
mais um jornal diário, que 
intitular se-ha «A Noticia». 
Auspiclamos-lhe bom acolhi- 
mento e vida longa. 

—Consta-nos que a coló- 
nia portugueza aqui domici- 
liada, projecta festejar o dia 
i.0de dezembro em com- 
memoração á Independên- 
cia de Portugal. 

—Principia o movimento 
de embarcações para o Alto 
Acre. 

Joanna Dormcuil, de joelhos, 
chorando desesperadamente 
a morte dum homem tão 
bom c generoso como era 
Dancourt, e inconsciente di- 
zia sem pensar: 

— Morto!... morto!... 
O medico approximou-sc 

delia e pondo-lhe uma mão 
no hombro para lhe desper- 
tar á attenção o sua presen- 
ça disse: 

—Minha senhora! sois vós 
a senhora Dancourt? 

—Não, não senhor, mur- 
murou ella estremecendo. 

—Ah! peço desculpa eu 
julgava... sim, eu devia adi- 
vinhar uma esposa não cho - 
rava tanto o marido!!! 

Sois talvez alguma pa- 
rente, sua irmã, sem duvi- 
da?... Ignora es talvês a cau- 
sa desta ferida... 

Com a alçada da borracha, 
ultimamente nos mercados 
consumidores, as casas avia- 
doras trabalham com mais 
animação, sendo notável a 
quantidade de mercadorias 
já embarcadas para aquelle 
logar, O commercio já tem 
mais vida, mas não deixa 
de haver, comtudo, certos 
embaraços financeiros, que, 
creio, não se liquidarão tão 
cedo. A praça resente-se de 
enorme falta de dinheiro e 
os compromissos commer- 
ciaes continuam em pé e ca- 
da vez mais perigosos. Al- 
gumas casas que tinham obti- 
do moratória, sujeitando-se 
a pagar a divida em presta- 
ções nos tempos vencíveis, 
deixaram de o fazer, sem 
até agora, ao menos, darem 
a menor satisfação aos cre- 
dores e continuando, contra 
o que dispõe o codigo com- 
mercial, a fazer suas tran- 
sacções. 

Tudo isto faz-nos vêr que 
a praça chegou ao verdadei- 
ro ponto da mais requinta- 
da miséria e, se o commer- 
cio sério não tomar suas 
providencias contra estes 
commerciantcsAones/os, ver- 
nos hemos sempre a braços 
com estes terríveis insectos. 
que infectam a praça, del- 
xando-a nas mais tristes con- 
dições, pois são datnninhose 
por onde passam fazem as 
mais terríveis devastações. 

Guerra, pois, contra estes 
embusteiros e saneemos o 
commercio a fim de transac- 
cionarmos mais livre e sé- 
riamente. 

—Entre um caixeiro de 
certo estabelecimento e al- 
guns freguezes, estabcleceu- 
se o seguinte dialogo que, 
por ser curioso e da fonte 
dVmde sahiu, não fazemos 
commentarios, deixando li- 
vre aos leitores as suas apre- 
ciações: Empregado; deseja 
alguma coisa? uma garrafa 
de aguas.... mas que sejam 
verdadeiras. Empregado; as 
nossas aguas não tem ingre- 
dientes de qualidade alguma. 
Freguez—N'csse caso são 

—Sim, sim ignoro tudo... 
disse ella amargamente. 

—Pois bem. Escutae: Se- 
nhor Dancourt bateu-se em 
duéllo e como vêdes não foi 
bem succedido... 

—Gemo! isso é verda- 
de! ... está môrto!... môrto 
sem que eu podesse ao me- 
nos pedir-lhe perdão! E co- 
brindo a cara com as mãos 
chorava com tal violência e 
os soluços eram tantos e de 
tão verdadeira mágua que o 
medico sentlu-sc vivamente 
commovido. 

— Meu Deus! môrto! de- 
clarou c medico, môrto não 
porque elle, embora ainda 
não respire, não deu o ulti- 
mo suspiro c... 

(22) (Continua) 



falsificadas, porquanto, as 
verdadeiras, são ferrugino- 
sas, alcalino-gazosas, etc., 
etc.. Não, senhor, diz o em- 
pregado; as nossas não tem 
ingrediente algum e vende- 
moi-as tal qual saem da bi- 
ca e, portanto, não tem eS' 
sas coisas que o senhor diz. 
Eis ahi a enorme propagan- 
da do seu depositário, que 
até desconhece a analyse que 
nas próprias garrafas vem 
descriminada. 

—As apólices de banco e 
companhias, não teem sof- 
frido alteração, conservan- 
do-se estacionarias nas pas- 
sadas cotações. 

—A borracha do sertão 
tem sido ultimamente cotada 
a 7í>200 reis o kilo, espe- 
rando-se mais offerta, visto 
os mercados consummidores 
mandarem noticias satisfató- 
rias. 

—'Ao sr. Gaspar Eduardo 
d'Almeida, enviamos os nos- 
sos mais sinceros parabéns, 
pelo restabelecimento de sua 
saúde, e desejamos-lhe mui- 
tos annos de vida para sa- 
tisfação de sua ex.ma famí- 
lia. 

27—11—908. 

Sergio A. Haleixo. 

Teem sido importantes, 
pela claresa e latitude dos 
assumptos tratados, as ses- 
sões da camara municipal de 
este concelho. 

O illustre presidente do 
nosso município trabalha com 
denodada e intelligente boa 
vontade, para que todos os 
negocios camararios entrem 
n^uma vereda de desafogo e 
respeito, collocando a pri- 
meira collectivldade conce- 
lhia no logar que lhe perten- 
ce e satisfaça as aspirações 
de todos os courcnses. 

Alem de alguns projectos 
de largo alcance para o fu- 
turo economico d'esta terra, 
empenha-se a nessa edilida- 
de em assegurar receita com 
que possa, sem desaire ou 
alcavalas orçamentaes, fazer 
face ás 'obrigatórias e ina- 
diáveis despezas a seu car- 
go. 

Sendo, também, muito pa- 
ra louvar o interesse que se 
principia dedicando ao exter- 
minio dos erros das verea- 
ções transactas que, por ca- 
prichos e incompetência 
administrativa, deixaram o 
cofre municipal com insigni- 
ficante quantia para amorti- 
sar dividas relativamente 
enormes. 

Para não embaraçarmos o 
bom andamento das medidas 
propostas com o fim de dar 
prompto remedio ao mal 
existente nas finanças con- 
celhias, abstemo-nos de com- 
mentar—por agora—tal as- 
sumpto e os seus principaes 
factores, 

—*—• 

No dia 19 do mez corren- 
te deve ter"logar a arrema- 
tação dos impostos ind^e- 
ctos, arrecadados pela cama- 
ra municipal, sendo a base 
da licitação a quantia de 
2:3oodooo reis. 

Caso não appareçam lici- 
tantes no dia designado, fica 
a praça transferida para o 
proximo dia 26 do referido 
mez, 

14—12—908. 

El—Dani. 
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DE PâOERNE 

Prolongamento da 
estrada de Paderue 

Por pessoa fidedigna, e 
que por essa rasão nos me- 
rece o maior credito, soube- 
mos que o sr. vice presiden- 
te da camara tendona apre- 
sentar á mesma, alem de 
outras propostas tendentes a 
varrer o entulho que se oc- 
cultava nos esconderijos do 
nosso senado, a do prolon- 
gamento da estrada de Pa- 
derne, que irá ligar-sc á 
estrada real nas proximida- 
des de S. Barthoiomeu, da 
freguezia de Penso. 

Este melhoramento, se 
bem que seja de grande uti- 
lidade para sua excellencia, 
libertando-o, a si e ao seu 
cavallo, de subir as calçadas 
e calcar os lameiros que ha 
entre o logar da Portella e 
Queirão, e de triplicar o va- 
lôr dis suas propriedades, 
que por ficarem, ao depois, 
nas proximidades da estrada 
valem muitíssimo mais, é de 
grandíssima utilidade para o 
concelho, pois que facilitando 
os meios de transporte, traz 
como consequência immedia- 
ta o nosso desenvolvimento 
commercial, melhorando 
muitissimo a nossa situação 
financeira. 

Na freguezia de Paderne 
faz-se mensalmente uma fei- 
ra, a que concorre muito 
povo, não só «Teste concelho, 
como do de Monsão e Va- 
lença; muito mais concorre- 
ria. porem, se não fosse a 
difficuldade de transporte, 
pois que, quem quieer ou 
precisar vir no carro, tem 
de ir até Prado, rodeando, 
d^sta forma mais de uma 
légua. 

Se sua excellencia, como 
o cremos, souber manter 
com verdadeiro aprumo a 
sua integridade profissional, 
não se vergando a imposi- 
ções politicas, mesquinhas na 
sua essência, se fizer valer 
os seus direitos, fazendo 
cumprir integralmente as 
suas ordens, que devem ser 
criteriosas, pois que não é, 
como os demais, analphabe- 
lo, se na realidade der ri- 
goroso cumprimento ao pro- 
gramma que nos dizem ter 
elaborado com toda a pro- 
ficiência,temos a plena certeza 
de que todo o concelho, sem 
distineção de cores politicas, 
hade louvar a sua obra. 

Nós, que nas columnas 
d'este jornal estamos sempre 
promptos a combater a ca- 
mara nos seus desmandos, a 
criminal-a quando para isso 
haja rasão plausível, ape- 
sar de inimigos políticos,não 
lhe regatearemos os nossos 
louvores, quando os seus 
actos sejam, como este, de 
verdadeiro Interesse para o 
publico. 

Oxalá, pois, que a maldi- 
ta politica, que tudo doma, 
até os homens da mais rija 
tempera, não ponha obstá- 
culos á realisação de tão Im- 
portante melhoramento. 

Vederemo ed qpo parla- 
remo. 

i3—12—908 

Arievilo. 

——- 

Falta de milho 

Continua a inépcia 

Não ha que ver! A po- 
bresa d'este concelho está 
condemnada a morrer á fó- 
me, porque a camara, ou 
quem tem por dever requi- 
sitar o milho necessário pa- 
ra o seu abastecimento, con- 

$ cm aí de ^Melgaço 

. Gazetilha- 

Chieo da 
Tenda—Manhã de nevoeiro. O visinho 

Triste, sombrio, só, pfra S. Martinho 
Lá foi, em companhia do bastão 
Que tem um gemeo só, um só irmão 
No pau ceboso e mau com que o reitor 
Em Prado, contém iras e rancor 
Aquelles que o odeiam, sem rasão. 

Xavier—Esse pVo castigar, basta-lhe a íêa 
Em que o amo o metteu. Bem cara cêa 
Que lhe deram em Castro Laboreiro. 

Chleo—Diz-sc, que foi proposito matreiro 
De quem o -mandou lá, pTo entalar. 

Xavier—E o conto do visinho? 
Chico— Vou contai; 

Cedo chegou á casa do teu mano 
E devagar entrou, pé ante pé 
Direito ao quarto seu, sem se dar fé. 
De susto o mano teu, perdeu a falia 
E então elle batendo «Ta bengala, 
Com ruído semelhante ao do trovão 
De chófre Ih'espetou, esta oração: 
Qtu que tens de humano o gesto e o peito 
Vira te para mim e põe-te a geito, 
Ou tenho que toupar. 

Em tom solemne 
Já sem susto e com vós de Lausperenne 
Teu mano teve falias theatraes 
Pnrases fosseis, tétricas, doutoraes, 
Roubadas uma a uma ao Rosalino, 
E garantio n'um gesto superfino; 

Ficar tudo como dantes!!! 

Fóra da villa, 14 de dezembro de 1908. 

tinúa a despresar tão impor- 
tante assumpto. 

O milho, esse único e in- 
dispensável alimento das 
classes pobres apparece, com 
difficuldade, nos nossos mer- 
cados, não só devido á sua 
grande falta, mas também 
por causa das açambarca- 
deiras, que tudo arrepanham, 
apesar das maiores diligen- 
cias empregadas para obstar 
a isso. 

Mas, quando algum dV 
quelle cereal apparece, por- 
que preço se vende? E' ver- 
gonha dizel-o; causa dó ver 
um pobre lavrador dar i:3oo 
reis por um alqueire de mi- 
lho que, ás vezes, mal chega 
para matar a fóme a seus 
filhos por dois ou três dias! 

Ora, se a nossa camara 
fosse zelosa e cumpridora 
dos seus deveres; se fosse 
humanitária e conscienciosa, 
como tinha por dever e obri- 
gação ser, visto que d^lla 
fazem parte alguns ministros 
de Christo, decerto o povo 
de Melgaço mas, principal- 
mente, as classes pobres, 
não teriam de luctar com 
difficuldade para encontrar o 
milho que desejassem por 
menos preço, o que redun- 
dava em dois benefícios: 
abundancia e barateza. 

Mas não ha meio de os 
fazer demover d^sse pro- 
posito. Se da requisição do 
milho podesse, por qualquer 
fórma, advir alguma impor- 
tância politica para siquella 
aggremiação, então já desde 
ha muito cá teríamos milho, 
milho que até para ella havia 
de chegar;mas como d,alii só 
pôde vir incommodo, de na- 
da se trata; quem quizer que 
o procure ou que o vá rou- 
bar! 

Mas ao povo de Melgaço, 
áquelles que ainda concorre- 
ram para a sua reeleição, é 
bem feito, c, por assim di- 
zer, um castigo de Deus. 

Já deviam, esses que para 
isso contribuíram, estar con- 
vencidos da inutilidade de tal 
gente; já deviam saber, por 
experiência própria, dc que 
são incapazes de se interessar 
pelo seu bem estar, pelas 
suas commodidades, pelos 
cpiiq hpnpfirínc; p nnr tudo 

quanto possa aproveitar-lhcs, 
e por isso, em parte, é bem 
feito que elles assim proce- 
dam para, quando lhe bate- 
rem de novo á porta, os cor- 
rerem á pedrada. 

Mas o nosso povo é ass'm. 
Hoje reconhece que a cama- 
ra só serve para os prejudi- 
car, porque não zela os seus 
interesses nem lhes propor- 
ciona meios, os mais fáceis, 
de poder adquirir o que lhe 
é indispensável, por exemplo 
o milho, mas ámanhã bate- 
lhe á porta o sr. Fulano ou 
o sr. Ocrano e... lá vae 
eleger mais uma vez quem o 
ha de prejudicar continua- 
mente! E' preciso que o po- 
vo tenha vergonha e digni- 
dade, já que os outros não 
possuem tão indispensáveis 
qualidades. 

   

Corre a voz de ser- 

ra em serra 

E' com este titulo que o 
Allo Minho, no seu numero 
28, se nos dirije e, na ver- 
dade, um pouco fóra dos 
limites da delicadeza com 
que sempre o lemos recebi- 
do. Principia por chamar- 
nos desastrado e termina 
por dizer que somos capa- 
zes de encobrir uma inépcia 
ou esconder uma villanla. 

Devolvêmos-lhe o insulto 
gratuito e de novo affirma- 
mos que estamos perfeita- 
mente convictos que o ex.mo 

sr. dr. Luiz José Dias foi 
quem obteve, da administra- 
ção dos caminhos de Ferro, 
que a estação ficasse no lo- 
cal primitivamente estuda- 
do. A garantir-nos esta ver- 
dade, lá estão algumas assi- 
gnaturas de cavalheiros de 
todo o respeito e de toda a 
consideração, d'essa villa, 
que pessoalmente conhece- 
mos e que são incapazes de 
prestarem o seu nome a 
cousas íTcssa ordem; lá está 
também o nosso presado 
collega o «Jornal de Mon- 
são», d^nde transcrevêntos 
a nntírin. nue era incaoaz 

de publicar uma local como 
essa, que, a não sêr verda- 
deira, só redundaria em pre- 
juízo politico. E o que é para 
extranhar devéras, é que o 
collega,tendô ao pé da porta 
com quem se entreter e dis- 
putar essas prima\iasr se 
viesse lembrar do Jornal de 
Melgaço, que tanto íerrêno 
tem aqui a desbravar; ali- 
nhavem essas cousas lá por 
casa e deixe-nosem paz,que 
o tempo não nos é sobejo. 

* *;**«*****«««* 
************* 

A situação do governo 

Continua a ser deveras 
interessante a actual situação 
politica. 

A cada momento, ha boa- 
tos de crise, cáe o ministé- 
rio ou ha recomposição mi- 
nisterial, dando-se como cer- 
ta a substituição dos titula- 
res das pastas da marinha e 
das obras publicas. 

O illustre chefe do parti- 
do regenerador, sr. conse- 
lheiro Julio de Vilhena, se- 
gundo informam os nossos 
collegas da capital, declarou 
retirar todo o seu apoio ao 
actual governo e convidou 
os ministros regeneradores, 
srs. conselheiros Campos 
Henriques e Wenceslau de 
Lima, a abandonarem as 
suas pastas, mas nada con- 
seguiu, pur que aquelles ca- 
valheiros declararam que só 
abandonariam o governo se 
lhes fosse garantida a suc- 
cessão de um ministério pu- 
ramente regenerador. 
Diz-se também que o sr.Jo- 
sé Luciano não consente que 
o sr. Julio de Vilhena seja 
chamado a organisar minis- 
tério, em virtude d^Ile,che- 
fe progressista, não ter pos- 
sibilidade de o fazer, e por- 
isso declara que continua a 
apoiar o actual governo. 

D^qui, o facto de se af- 
firmar que o sr. Ferreira do 
Amaral continuará a mano- 
brar o barco governamental 
até o fazer entrar no parla- 
mento e depois será o que 
Deus quizer. 

Mais se affirma que, no 
parlamento, será proposto 
um voto de confiança ao go- 
verno, e que o sr. conselhei- 
ro Teixeira de Sousa se 
manterá independente pe- 
rante os dois grupos rege- 
neradores. 

Effeitos do serão 

Consentir serões equivale 
a dar auctorisaçao para se 
praticarem as maiores de- 
sordens e poucas vergonhas. 

Haja visto os aconteci- 
mentos que se teem dado 
em Prado, dos quaes resul- 
taram sómente desafios, de 
parte e parte, entre dois nu- 
merosos grupos de rapazes, 
mas que podiam ter dado 
logar a graves desordens. 

No logar do Barral, fre- 
guezia de Paderne, deu-se 
também, na noite de sabba- 
do ultimo, uma desordem 
entre vários rapazes que 
frequentavam o serão que, 
n^quelle logar, se realisava, 
da qual resultou sair ferido 
Luiz Fernandes. 

Já foi dada participação 
para juízo e o autor de tal 
aventura decerto pagará com 
usura o seu atrevimento. 

Para evitar estas e outras 
scenas pouco edificantes, pois 
o serão só serve para mur- 
murar, levantar falsos tes- 
temunhos, etc., etc., achá- 

vamos conveniente que a 
digna auctoridade adminis- 
trativa os prohibisse expres- 
samente e castigasse com o 
maior rigor aquelles que 
deixassem de respeitar as 
suas ordens. 

Os rapazes, em geral, an- 
dam armados de revolveres 
e navalhas, alem de enormes 
cacetes e, por dá cá aquella 
palha e, a maior parte das 
vezes, por causa dos derri- 
cos, desafiam-se uns aos ou- 
tros e depois é que soffrem 
as consequências. 

EXPEDIENTE 

Como tenha termi- 
nado o MS.0 anno da 
sua publicação o Jornal 
de Melgaço, vimos por 
este meiò pedir a to- 
dos os nossos estimá- 
veis assignantes o fa- 
vor de effectuarem o 
pagamento da sua as- 
signatura logo que 
lhes seja apresentado 
o competente recibo. 

Desde Já agradece 
muito reconhecida 

A REDACÇAG 

—— 
Logar a concurso 

Pelo ministério do reino 
foi auctorisado o provimen- 
to, por concurso, do logar 
de secretario da administra- 
ção do concelho de Valença, 
com o vencimento de reis 
240^000 annuaes e respe- 
ctivos emolumentos. 

   
Carreira de 

automóveis 

Diz O Regional: 

«Garantem-nos que ra 
próxima primavera|será esta- 
belecida uma carreira regular 
de automóveis entre Valença 
e o Pezo de Melgaço para o 
transporte de passageiros, 
estando assegurado um va- 
lioso auxilio pela Empreza 
cTaquellas aguas e pelos nos- 
sos amigos srs. José João de 
Sousa e José Joaquim Es- 
teres, dignos proprietários 
dos boteis Rio Minho e 
Quinta do Pezo, respectiva- 
mente. 

Desde alguns annos que 
se vem fallando n,este re- 
clamado raelhoramentojpara 
os agui&tas que se destinam 
ás estancias minero-medlci- 
naes de Monsão e Pezo; 
agora, porem, tudo parece 
combinado e assente porque 
á frente do serviço se en- 
contra a acreditada empreza 
Auto-Motora do Porto que 
se arroga á montagem de 
carreiras diarias com vehl- 
culos comportando vinte 
passageiros e por preços re - 
lativamente modicos». 

Deus permitia que assim 
seja. 

Coiíimunicado 

Sr. redactor. 

Tendo de ser condescen- 
dente para com os meus 
amigos, rogo a V. se digne 
não dar publicidade aos lin- 
guados entregues emquanto 
não fôrem publicados os do 
meu adversário. 

De V. 

Paços, 15—12—908. 

Sebastião Pereira. » 
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O tempo 

Depois d'uma prolongada 
estiagem, a qual tantos pré 
juizos causou á agricultura, 
veio a chuva, acompanhada 
de fórte ventania, o que é 
prenuncio de inverno á por 
ta. 

Os lavradores, por esse 
facto, estão já mais satisfei 
tos. 

  
Koedas de 300 reis 

Continuam a ter cursa le- 
gal, as moedas de 200 reis. 

Foi sómente ordenado ás 
recebedorias, que não effe- 
ctuem pagamentos com essa 
moeda, transferindo para as 
agencias',, do Banco de Por- 
tugal, no districtoa que per- 
tençam, as que existam no 
respectivo cofre ou as que 
n?ellas forem recebidas. 

«dFornal de Xlonsilo» 

Acaba de entrar no 8.° 
anno de sua publicação, este 
nosso presado collega mon- 
sanense, bem dirigido sema- 
nário e orgão do partido re- 
nerador-liberal n^quella vil- 
la. 

Felicitamol-o por isso mu! 

cordealmente e desejamos-lhe 
longos annos de vida. 

Délivt-ance 

Teve a sua délivrance, 
dando á luz, com muita fe- 
licidade, uma menina, a pre- 
sada esposa do nosso amigo 
e abastado proprietário da 
freguezia de Chaviães, sr. 
Victor Manoel Esteves de 
Magalhães. 

As nossas felicitações e os 
mais sinceros votos pelas 
felicidades da recem-nascida. 

— 

Fallecimenlo 

Quasi prompto o nosso 
jornal a entrar na machina, 
fomos surprehendidoc pela 
dolorosa noticia do falleci- 
mento do nosso amigo e il- 
lustre filho d'csta terra— 
José Candido G. d'Abreu— 
decano dos commerciantes 
da nossa praça. O desappa- 
reclmento de José Candido 
fere-nos enormemente e 
falta-nos o espaço para cir- 
cunistanciadamente noticiar- 
mos o seu passa mento,o que 
faremos no proxlino nume- 
ro. 

Páz á sua alma. 

O seu funeral, que será 
concorridissimo, realisa-se 
amanhã, sexta feira, pelas 
10 horas. 

—— 

Publicações recebidas 

Historia de Portugal (com- 
plemento). Um reinado trá- 
gico, por * * *—Recebemos 
os fascículos n.01 26 a 40, 
Encyclopcdla das Fa- 

roillas—Recebemos os n." 
262 c 263. 

Portugal Agricola—Re- 
cebemos o n.0 17.0 do 19.0 

anno. 
Ciazeta dos Narradores 
—Recebemos o n.0 i83 de 
esta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

—— 
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Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 

em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir 
jj ao publico. 

A empreza previne todos os consumidores de fóra 
J do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 
3 messas, tendo para isso montado serviço de trans- 

porte competente, a satifazer todos os pedidos. 
Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 

I 
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Dinheiro achado 

Sabemos que alguém achou, 
no dia 9 do corrente mez, 
na feira publica d^sta villa, 
uma certa quantia, a qual se 
acha depositada na admi- 
nistração d^ste concelho. 

Quem a perdeu e provar 
que lhe pertence, recebei-a- 
ha. 

Cflnipaiiliia de 

Seguros 

«Argus» 

Seguros contra fôgo. 
E' correspondente, n^sta 

villa, 
Aurelio d'Araujo Acevedo. 

É ||ahabí;ns AKTAO DE 

Fa^em ânuos: 

Hoje—o sr. Antonio Joaquim 
Moreira, 

Amanhã—a ex.ma sr.a D. 
Maria da Conceição Este- 

ves. 
Sabbado—o sr. Avelino Do- 

mingues Lourenço. 
Domingo—o sr. José Augus- 

to Pires. 
Segunda feira—a ex.ma sr.a 

D. Anna Emília Rodrigues 
Passos e o sr. P.' Anni- 

bal Passos. 

   

• * * * * * * * * # 

i&EEHEA 

Vimos aqui, na semana 
passada, os srs. drs. Arthur 
Anselmo Ribeiro de Castro, 
Ladislau de Moiaes e Ger- 
mano dlAmorim, de Mon- 
são. 

—Regressou do Rio de 
Janeiro, o nosso estimado 
conterrâneo, sr. Manoel F. 
Barreira, de Castro Labo- 
reiro. 

—Regressou a esta villa, 
o sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa. 

No dia 6 do proximo 
mez de janeiro, por 11 horas 
da manha, á porta do tri- 
bunal judicial, será arrema- 
tado o quinhão nas casas 
sitas no logar de Reirigo, 
freguezia de Paderne, per- 
tencente aos menores filhos 
da inventariada Maria do 
Rosario Alves e marido 
Manoel Joaquim Domingues, 

por quantia que for supe- 
rior á ^de õoojjooo reis, por 
deliberação do conselho de 
família. O arrematante pa- 
gará toda a contribuição de 
registo. São citados os in- 
teressados desconhecidos. 

Santos Lima. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

Augusto Candido Gonçal- 
ves, casado, do logar de 
Quintas, freguezia de Cha- 
viães, d'este concelho de 
Melgaço, faz publico que 
apresentou, na respectiva 
administração, um requeri- 
mento em que pede lhe seja 

-eencedide. licença para esta- 
belecer uma officina exclusi- 
vamente destinada a prepa- 
rações pyrothechnicas, arti- 
fícios de fôgo, foguetes ou a 
manipulações analogas de 
córpos explosivos, no sitio 
do Moinho de Vento, limites 
do seu mesmo logar c fre- 
guezia, podendo porisso to- 
das as auctoridades publica1;, 
médicos, industriaes ou qual- 
quer pessoa interessada re- 
clamar por escripto, no pra- 
so de 3o dias, perante o 
mesmo administrador, con- 
tra o projectado estabeleci- 
mento. 

Melgaço, 5 de dezembro 
de 1908. 

Augusto Candido Gonçal- 
ves. 

ADiiiincio 

Caetano Esteves e Fran- 
cisco Vaz, casados, do logar 
de Belleco, freguezia de Pa- 
ços, d'este concelho de Mel- 
gaço, fazem publico que 
apresentaram, na respectiva 
administração, um requeri- 
mento em que pedem lhes 
seja concedida licença para 
estabelecerem uma officina 
exclusivamente destinada a 
preparações pyrothechnicas, 
artificios de fôgo, foguetes 
ou a manipulações analogas 
de córpcs explosivos, no si- 
tio do Mezio, (Souto da Vei- 
ga) limites do seu mesmo 
logar e freguezia, podendo 
porisso todas as auctorida- 
des publicas, médicos, in- 
dustriaes ou qualquer pessoa 
interessada reclamar por es- 
cripto, no praso de 3o dias, 
perante o mesmo adminis- 
trador, contra o projectado 
estabelecimento. 

Melgaço, 5 de dezembro 
de 1908. 

A rogo—de Caetano Este- 
ves, Francisco Pires 

Francisco Faç. 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO EABOREIRO- 
MEEGAÇO 

Ai'esta fabrica, re- 
centemente montada, 
vende se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Cclauova. 

Todas as substancias 
qne contem são de 1 .a 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRER 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirurgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—De manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 

MELGAÇO 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaao débil ou enfermo, 
para convaíecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
ia sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

EíiBíiíisEJiaEjmnsEna 

Ml i 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e Ilinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

p n qp n MMngftflgfia 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVÉS 

ãmá a tmm 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Caillot g^ooo rs. 
«Govet QiSooo rs. 
Tubos de borracha de r.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidad'. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

s&m.vxx>& MXS X> O 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  2$5oo rs. 
Outras ditas a 2$ooo » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de maior pieti 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(}ooo 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de jjh 

rs. o metro, vendem-se a qo rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte s.' 

vendem a 1^200 e i^5bo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

iilii iiPiSIfiiii ii Ezl- 

iltllifl iifl 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS DE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER.» 
de machinas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o sysiema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M G L G & Ç O 

A NACIONAL 

Compaiiliia porlugueza de Seguros 

I sobre a Vida liumana 

Capital 500;000|000 reis 

Conselho dc^Adminls- Direcção techniea 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d"Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Diretor e Actuaria—Fernan 
do Brederode. 
Sub Director—JoSéA.Quinte.Hi 
Medico chefe—Dr. Egas Mon ; 
Gerente da Filial—J. Zagal! •. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte■ 
Capitães differidos íconstituição de dotes), rendas immedia'.:i; 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporário,, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres aaanuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e omeinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durantes 

toda a vida. 

Rcmettcm-se tarifas c informações 
na volta do correio 

Séde: Praça do Dnqne da Terceira, 11, 1.» 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 

RGENTE- 
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Francisco M. da Costa e Silva 
mOS>H.IBTAJRXO 

DA 

SAPmm CENTBAL 
EM 

P- vAtetaíÇA no »kauo 
do Conselheiro Lopes da Silva 

-'H 
>» 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

NVsta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de t." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos fregUezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ESTA offleina cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graiumas para theatros, mappas, cartas fnnebres, 

memorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Kncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. '  
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FLISDADA EM isso 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constniem-se gazomelros para produzir gaz acetyleno. 
O trinmphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simpíicidade, segurança e economia. 

Execula-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toáa a obra concernente á sua arte, por mais diílicil que 
seja, tanto_em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liniitadissimos 
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COFR,ES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão, 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

«."—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
10."—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
11."—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iCesta 

villa. 
13.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
11."—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."' sr." D. Sarah 

Solheim d'01iveira. 
1«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro, 
li."—Modificação para o sen systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. "d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
1®.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
ao.°—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
8 ••"—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 

O."—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
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OFFICIXAS: il, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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TL T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
|Xj contra-se um completo e variado sortido de objectos 
i. TÍ d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
logios dVta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissitros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nVmt.n parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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